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Manos Manolo e Manola 
Ttem um lindo Béu-béu, 
Ensinado em alta escola, 
Que é de tirar-se o chapéu. 

Ora Mano.la ·e Manolo, 
A' Casa· Piri de Ljnde, 

Lisboa. 29 de Dezembro de 1926 

um. 
SUPLEMENTO INFANTIL po JORNAL 

O SECULO 

l • 

o Bolo-Rei 

· · Fôrça oculta que o impele, 
o. nosso .grande B.éu-béu 
Fura arquinhos de papel, 
Como os cães do Coliseu, 

.Manola pega dum lado, 
Pega. do o!ttro .Manolo, 

· Quando lhe põem, na frente, 
Um arco em· papel de embrulho, 
Dá um salto de repente, 
Sem o mais leve barulho• 

Mas Béu-béu qu.e vinha · atrás 

Vão comprar um grande bolo .. , 
Bolo-rei com fava e prinde~ 

E assim, com ·todo o cuidado, 
Cotld\lzem, o belo 'bolo, 

E .ser. um arco cuid\J.va, , 
Da um grande pulo ·e. o • zas . o o ! :saw, ·-

.Manola e .Maridloi 
Vão à fava! 

::::z.u;sa; p 
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JOÃOZINHO. 
llllllllllllflllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll lllllllflllll ll lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

(C ON TO d e NATAL) 
-JAO PAPIM)-

Por MARIA ROSA RÉSÉDÁ 

Desenho s de EDUARDO ,M.ALTA 

fRijji,.&:ii:i!Rn~nil A linda vila de Penacova, em 
uma modesta casita, vivia uma 
mulher chamada Engrácia com 
seu sobrinho, um garoto muito 
esperto, de grruídes olhos negros, 
cujo nome era João, mas que, 
entre o povo, era conhecido pe· 
lo «<oãozinho da ti' Engrácia», 

' Órfão de , JIIÜ e mãe desde 
tenra idade, }pijm;inho fôra pa· 
ra a companhia da tia que lhe 
fazia pagar bem ~ro a hospi· 
talidade que lhe dlva e o piló 

· que comia, 'POis obrigava-o a 
trabalhar como um escravo e, c;;omo rec;;QJllpensa1 batia·lhe 
desalmadamente. 

A ti' Engrácia vi-da com certo desafôgo, poi~ tinha 
aljuma coisa de seu que lhe deixara por morte o marido, o 
ti' Lucas da Oliveirinha, mas como era muito avarenta, so• 
bret11do para o sobrinho, fingia-se sempre muito pobre e 
andavà sempre a lastimar a sua sorte. Quanta,s vezes acon· 
tecia o infeliz pequeno ir para a cama, (se cama se poderia 
chamar a uma miserável enxerga), cheio de fo~e, emqual).to 
a tia, sentada em frente de um belo prato de sopa, comia r e• 
galadamente. 

Joãozinho olhava com inveja para ()S outros rapazes da 
vila que, embora fossem pobreZinhos como tle1 traziam 
sempre os fatinhos re,mendados e limpos, tratados com o 
maior carinho, pelas mães. Ah! Se êle ainda tivesse mie! 
Então sim, se:ria o ente mais feliz da terra, pois com certe• 

• za a sua ·mãezinha não "consen tiría ·que andasse assim todo 
esfrangalhado. 



Nunca Joãozinho ouvira uma palavra 
meiifa, ninifuêm o afaifara com carinho, pois 
os a1agos da tia eram o pau de marmeleiro 
sobre as costas e as palavras meii(as todos 
os nomes feios possíveis e ima&iná veis. Ah! 
Sim, , . Afinal havia alguêm na vila que 
nunca o tratara mal, pelo contrário, acari­
cilt'Ya·o sempre que o via:- o senhor Prior, 
tão bom, tão carinhoso.Joilozínho fugia mui­
ta vez para casa do prior, onde en~hta a bar~ 
riifuinha de marmelada e outras gulodices 
que lhe dava a boa Ester, irmã do sacerdo· 
te. Esses dias eram para 1 olozínho os dias 
mais felizes da sua vida. Todos os domfn· 
ifos as crianças da vila se reuniam na iifreja, 
onde aprendiam o catecismo com o bom 
prior e como o Natal se Yinha aproximando, 
no fim da doutrina, o ~açerdote contava-lhes 
a vida do Menino Jesus qlltl nascera tlo pó. 
brezinho nas palhinhas de uma manjedoura, 
lá muito lonife, no Oriente, numa cidade 
chamada Belêm. De todos os ouvintes, era ·-
João:zinho o mais atento. Parecia que bebia 
as palavras do padre, tão interessado estava. 
No seu cérebro ~erminou uma ideia que noÍ'· 
t~ c dia o não deixava, a ideia de ir a Belêm 
b~c... com o menino Jesus, pedir-lhe que o 

t 

~.u.sse daquela vida de miséria. Joãozinho cuidaYâ que ir a 
U:lêm era o mesmo que ir a Coimbra; mas como ignorava o 
clminho para a cidade onde nascera o menino Jesus, diri· 
11';u-se uma tarde a casa do prior e pediu-lhe que lhe in­

t dícas3e como havia de ir a Belêm. O bom Prior ·ri11-se, e 
•.• ariciando·o, respondeu: 

~ -· «Belêm fica muito lonife, Joãozinho. E' completa· 
. J.t. , ute impossível lá ires, pois é preciso ter· muito dinheim t 1:-:-:•·a lá chegar. A viaifem custa quási uma fortuna e tu ~ 
& niuito pobrezinho. Para fazeres esse pedido, nllo precisas'ir 
I · a Belêm; aqui mesmo, na tua terra, o podes fazer, pois, co· 

mo jà te tenho dito, o Menino JesllS está em toda a parte. 
"7 «Mas senhor Prior, eu quero conversar com o Menino 

Jesus, quero que Ele responda às minhas preguntas e como 

só em Belém é qne o posso enconfr:tr, é por isso que quero 
lá ir. 

.-«Isso é impossível, Joãozinho. Mesmo que fosses 
a Belêm não podias falar com o Menino Jesus porque Ele 

:-· .. ~· 

·-
não habita na terra. Se fôres sempre bo111zinho, qtlAtldo mor· 
reres irás para junto dêle, para o Céu.. O presepe vai ser ar• 
madona igreja, por êstes dias e quando o Menino Jesus es· 
tiver deitado sobre as palhinhas faze-lhe então o teu pedi· 
do, pois apesar de não o vêres como desejas, Ele vê-te e 
ouve-te e, se achar bem, fará o que pedes; Mas o que queres 
tú pedir ao Menino Jesus? 

- «E' segredo, senhor Prior, Mas, se o Menino JesUS' 
atender o meu pedido, dír-lhe-hei depois, prometo.>> 

Joãozinho beijou a mão ao padre e retirou-se desani~. 
mado. Ia triste e pensativo, mas, apesar da conversa que 
tivtra, a ideia de ir a Belém não o deixara. Quando che-­
J!ou a casa esperava-o urna grande sova que o deixou tod01 
dorido, pOr se ter demorado na rua. Claro está que Joãozi· 
nho não disse à tia a conversa que tivera com o prior. 

Foram-se passando os dias e Joãozinho Yia, com tristeza, 
che&ar o Natal sem ter conseguido a1nda o que queria. Na 
aitte-vésitera dêsse dia, à noite, a tia chamou-o e disse-lhe: 

- «Partirfs àmanhã de manhã, para Coimbra na <:ca· 
mionette» do tio André, e vais a casa da comadre Rosa Za· 
bumba e do co~padre Alípio, levar esta «alembrança» do Na­
tal. Entllo, a tia Engrácia indicou-lhe um grande cesto reche~ 
do de coisas bõas, e, como J oãozínho ficasse abstracto a olhar 
para o cestO\ zás!, • • apanhou uma valente bofetada da. 
tia. 

-«Toma para nã9 estares distraído, para tomares sen· 
tido no que te estou dizendo», gritou ela, colérica. E, en· 
treifando-lhe um sobrescrito, continuou: 

-«Dentro dêste envelope estão cem mil réis em notaS' · 
de vinte, preço de um tri(o que comprei aos Zabumbas. 
Entrega-o ao compadre AlípiO que, eni troca, te dará um re· 
cibo. Vê lá se o .perdes; guarda-o no bolso da jaqueta. E 
ajfora gira para a cama que são horas. 

As sete horas da manhã, J oãozinho, instalado na «camio· 
nette» junto do tio André, partia, radiante, para Coimbra. Ao 
menos dl)rante algumas horas estaria livre da tia, quere di· 
zer: - do vau de marmeleiro, que era. o terror do Joãozinho. 
O frio era mtenso, mas o jequeno apesar de tiritar, pois ia 
pouco agasall\ado, não se' queixava, tal era o seu contenta· 
meato. 

Ao che~ar a Coimbra, Joãozinho despediu-se do tio An· 
dré e encaminhou-se para casa dos Zabumbas que mora• 
vam em Celas. la a pé, muito socegado da sua vida, pois a 
ti' Engrácia, como era muito avarenta, não lhe dera dinheiro 
para o eltctrico. Ao dobrar uma esquina deparou·se·lhe um 
espectáculo deveras cómico, 

• 

• 
CONTINUA. NO 

PROXIM O • 
;NUMERO 
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(CONTINUAÇÃO DO'NÜMERO ANTERIOR)· 

M seus resnectivos quartos, D • . 
Jorge, Luiza e Lena, Pedro, 
Rosa e Clara deitaram·se e , 
adormeceram. · 

Paulo não se deitou. Abriu 
a janela do seu quarto sobre 
os Restauradores e a Avenida, 
olhou a lua cheia que na 
arena do céu, semeado de 
estrelas, lembrava l\[11 gran­
de palhaço todo vestido de 
branco e de cara caiada, pro­
jectando, como êle, lumino­
sos confétis, 1!, ainda sob a 

forte ' í~:pressão ·que Nucil~ lhe causára, esfregou os olhos 
na ~g,ll· mcerteza de estar sonhando, duvidand_g da própria 
realidade. · · • 

A inia~em· linda. de· Nucha não lhe saía dos olhos. Via~a 
de n~vo,, na sua .~~aginação, ora envolta no seu Iiquíssi~o 
casa~o de peles, )a senhora, entre Jorge e LUiza, ora no seu 
«r,nalllot» . desbotado, a tra'Dalhar no trapézio, inda crianÇa, 
entre 'R;;;mbóia e Lêsma. Excitado, sem sõno, resolveu saír. 
Pô~-se la vaguear pelas tuas, quási desertas áquela hora da 
notte.' entre.gue aos seus· pensamentos. 

Entretanto : no seu quartinho de hotel, Clara acordáva, 
s11pbndo novamente ouvir o harmoniosíssimo som de um 
violip.o .•• mas, afinal. •• era sonho ! 

'bq ..romper da manhã,· Páulo, · já fatigado de caminhar 
~~~destino, regressou ao hÓtel. ·Enfrou n<T'quii:rto e deitou­
se. Deitou-se e adormeceu. Adormeceu· e sonhou. Sonhou 
que estava·a conversar com Nucha. · · 

· Por volta do meio :dia acordou~ O ·sol doirado e quente 
entrava pela janela semi-cerrada, , Ergueu-se da cama, ves· 
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tíu-set desceu a escada· até ao primeiro andar e veiu sentar· 
. se ca·m< o seu vjolitro ·rium sófá de peluche, numa pequena 

sala '4o .hotel, : cbn\ígua a um :11ran.de salão dividido apenas 
·por u.m .reposteiro :de. v.el'pqo .~.e~d.e. . . , 

Sublto, uns . acordes ·de ptanoressoaram no salão conh· 
iuo:Paúl!t~ recónh~ceu ·Jogó a música ;·-a m~slna que to· 
cara no Uohseu. ·Pôs• se Qe ]lé, ·e, então, maraVilhado com a 
bela execução · do-ttr~hO' musical, encostou ao ombro o pe· 
queíiiq& violino. e principiou, sem sa~er quell\ tocava, a 
acompanhar o p1ano. 

• 'lt ]lOl.ICo' é 'Ptl\tco,· M libtiat das pottâs, foram-se ai(lome· 
rando vános hóspedes que, pé ante pé, haviam .vindo atrai­

: dos,.pela músic,a. MaL esta lerminou.uma pequena salva.de 
• palmas ressoou pelas duas salas do hotel. 
t. ·Lenat e Lito eriiuetàm~se, entretánto, ·anciosos por sabe­
' rem quém os acoml)arihãta 'tão ·ád.miràvelmente. Encami­
' nharam·se para o reposteiro e afastado êste por ambos ao 
mesmo tempo, acharam-se, súbitamente. face a face. 

- «$ucha!.. :·» mhrm)}ro'u Lit0, extasiaO.o. ' 
- «Lito!. · .. »; exclamou Nucha com espanto. 
-«Sim; Nuoh<t( emfim,· reconheceu-me! Sou eu,·Lito! 

• o seu ~equenfnci companheiro do11trorn! Como S!! encontra 
· aqui?! Oh, cottto está' mudada! Porque fugiu da uossa com­

panhia ? ! ... » ,e uma infinidade de exclamações e prei(un·-
tas se sucedeu 'entre ·ambos. , 

Nucha, entretanto,• contava ao seu companheiro de in-
fância, o q1Íe se pas$<(ra naquela noite erp. que de~aparece.n: 

.. -o rapto feito pelo Zagalote, a.entrada em.casa de seus 

. verdadeiros pa.is e !a .vida que·levá'ra· até ao momento em 
.,. que, finalmente, o acaso,· de' novo, os "fizera encontrar. Mas, 
·: quando soube que Paulo continuava }f.tlhaÇo, não se cante­
: ve tambêm que lhe não· dissesse: 

- ((Ah, coi'tado.'.. continúa palhaço!~> E então, vendo 
seus pais ao fundo, ergueu-se friamente e murmurou ori(u· 

; lllosa, com ct~to .ar de desdém.:- «meus pais! •.. Vêem, 
' talvesr chamar-me .. almóçar j- (e sem, ao menoS~, lhe 
. estendtr a mão, a o.ndo):- Adeus, senhor 

Lito; estimei ruuito vi-lo. Sempre que faça al~um,benefí· 
cio teremos · muito- pla4Zu ·em· ajudá-lo. ·Pode· mandar-nos 
bilhetes. Temos muitos conhecimentos! ... 

Paulo pôs.-se fie pé. Passou· ràpidaui.ente a mão pela 
testa, como se ac;abasse· de ter uma ·vertíi(em·.e, num vajfo 
sorrisó todo repassado de mái(ua e ironia, ·rel!ljltou ·cortez· 
mente:- «Nunca•com os·meus benefícios, m.inha·sé$ora, 
espeJto ter de recorre4 aos. malefícios . de Vossa. E:xce,lênc:ia ! 
Não faça esperar seus pais ... " , 

Lena · que já mal o ouvir'a, afastou-se e, agona, entre D. 
Jorge ·e .Luiza. dititia-se para a me'za do almo·ço. • \ 

Paulo deixara-se cair desauimado, amarfanhado1so)ue- o 
pequeno divan, scismando no rídículo eminente·dpma de· 
claraÇão de amor, mal sucediqa, que estivera,a S!lír:lhe da 
boca,, por um trís. ·Absõi:t<r, de olhar fixo num ponto vafo, 
entre os · m'il ad.bescos ' do tapete sobre que. tinha os pés, 
Pauio:dír,sc,ia muito longe de sí.próprio. Nisto, sentiu que 
alguêm lhe tocava levemente num ombro e lhe dízia numa 
vozita doce, .cariciosa' e amiga :• \ 

-«Em que pensa; Paulito? .. ,,. . 
. Paul~ to, ~x~remec.eu. E.ri(ueu os olhos ,embacia'dos de lá­

grimas e htou-os ·e.m·Clara ttu·dir-se-ía 'uma apariçl!'Pdocéu, 
epvoJta num. ni;nbo <,ie,doce claridade. Clara. Clar~,que ti.l 
nha ulna alminba · clara como o seu ·nome, uma expxessãc 
clari1;1b.a como.a .sua.alma c um sorrisinho claro como' a suo 
e'xpres~ilo 'tão atraente . e tão franca, aó coub:~io de l.en~ 
que · se tomara soberba e por quem ·Paulo sentta·al[ora un1 
camente .repulsa. . 
.. -. ~l'a~li~o, em que estava pensando?!~> insistiu Clara 

com a ·mesma suàve·entoação. 
• Ia quàsi .a. responder-lhe o mesmo que lhe dissera 
casa de Pedro quando ela lhe fizera iedntiça1pregunta, 

. ao v.ê·la tão simples, tão cheia de· graça, .tão carinhosa, 
~· veu com muita ternura: 

-«Em que só. a Clara me sabe com]l:t;eender.' Mas 
apesar ·de tudo, vou deixar esta, vida de palhaço;, vou 
para a aldeia. Parâ a·alaeia, oude me casarei, assim que 
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-Papinho 
·POR 

o•EÇA LEAL I ... J. OLAVO •• 
;~ 

ILUSTRACAO DO AUTOR 

..•.•................•..•••.• A menina Rirrizinha, 
Qu,e quinze .anos já. tinha Leu e foi para a caminha 
E 1nd'era mu:nalhazmha, E, no meio do soninho, 

Foi dizer ao papázinho Ela ouviu um barulhinho, 

....... ·I· . .................. -•• 

Que ficava contentinha Ficou lo~9 assustadinha .. 
1 Se êle lhe desse uru. livrinho Mas, pensan&, _p.m bocadmho, 

Onde vem a históriazinha Julgou que fos~·um ratinho, 

Mas nêsse moinentozinho, 
Ouviu-se uma tossezinha 
Do papá da Rirrizinha 
Que estava constipadinho. 
... ........... .. .... ' ....... . 
E o grande Papão-Papinho, 

De certo Papão-Papinho. A rOer al~um pa~inho ; . 
• • • . . .. . .. . . . . . . . • • • • • • .... • • • E' já voltava ao so6,inho 
O papá da Rirr1zbiha, _;. • , QUa.ndo ouviu ullfâ ·vozinha 
Que faz · se~pre. a. vontadinha Que a.ssim di~ . .baixinho: 
A' sua -q_u't1d ... :: . . ~nha, . . +Eu sou·· ~~apão-Papinho! 
Comprou logo -0 la~ ,li~ho. E ~d~lf~um gritinho, 

- -Po ,.i' uc~ a· certez1'nha 
- ' ' • • 11 • • ,. r ' •• - III • 11 • t • • ..c· 4 •••• .f • ,.. 

E, n'essa mesma noitinha, . Que te como até à espinha. 
Deitada no sofázinho,.. E--o s~hor Papão-Papinho 
Depois .do seu jantarinho, Pôs-'se.a. puxar os pezinhos 
·rua leu a históriazinha ... <~. Da menina Rirrizinha, 
Do feroz Papão-Papinho, ' Que teve de seguidinha 
Que mete um certo medinho. Uns vinte cheliquezinhos, 

. -Mliitíssimo assust;adinho, 
Tratou de · _Q.af'ãs perninh~ 
E fugiu pro seu quartinho ••• 
Afinaliera o Zézinho 
Maninllo da Rirrizinha, 
Que, pra fugir do Papinho, 
Envolvera o seu corpinho 
Num grande lençol de linho. 

··········••4••············~· Mas, .logo de manhãzinha, · 
Levou uma sovazinha, 
-Do seu rico papá~t , 
Que até viu ~ eNelinhas} 

·~~~--liNtmatl*lll, .. lfill8tl.fti!WfMIII~ ........ ._..lft'IIII11 11Jâllll;alatall l_.llll ... lllllatl._f~ ....... llllt • ..,llllllltiiiiiiiiiJeJIIMifttt~ll llti1M~IIIaiiiii_..IJU11Mf .......... 
t . 

·' "tt11ttnuaçio de <<OS PA L BAÇOS» 
iliegar, na branca e pequenina ermida da terra em que eu. 
~asei.» · 
~ Clara empa1ideceu.. Depois fe:z·se muito côÂda e mur­
jllUZOU numa vàtinba trémula e sumida: 

- «Ah, vai casar-se, Paulo? ! Não nos tinha avisado! ... » 
!Ias PaulD, sortindo do enleio de Clara, acrescentou, toman-
. ,11o·lhe a mão direi1a: · 

-eSc a Clara não se opu:zer ao meu casamento !~ 
- «Como poderia eu op6r·m.e ao seu casati!.entct, Paulo?!~ 

•regunton Clara. cada vez mais confusa. 
1 

-,Recusando-se a casar comigo,, Tornou, brandamente 
meigamente Pa-ulo. 
-<:Oh! pois e possível que o Paulo goste de mim, quei-

1 casar comigo ?! Tão longe estava de esperar! 

,. C O N T I N tl A NO 
PRÓXIMO NÚMERO 

; 

Colaboràção infantíl · 
l l l l l l l l l l l l lll\111 \llll l l l l l l l l l l l l l l :ll l lll llt l l l lll l l l lll l l l l li.l i i i'I I I IMII\III I I I I I I I 

Desenho do nienlno Octavio B. Va~ 
'.de 8 anos de idade. 

• 
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"' "' ' BE BE A J.ANELA 

I . 

-
POR GRACIETTE BRANCO 

.. DESENHO de EDUARDO MALTA 

::... «Pst. 0' Zé Ladino l 
~ 0' garoto da pela I 

Anda brincar 
aqui, 

debaixo da janela! 

'Stou farto de chorar, 
que a mama: e a Titi, 
não deixam o menino 
ir brincar para aí l 

-Traze p'r'àqui a pela, 
e atira-a ao menino . . , 
Que o menino, depois, 
atira-a outra vez 
até contar às três ... 
Vamos brincar os dois, •• 
- Pst, Pst, ó Ladino ! 

anda brincar aqui 
debaixo da janela!. , , 

-i· .. 0 quê?! 
; Que diz você ? l 

1 Posso ficar com ela? 
Com a I?ela? l 

Anda lá, anda, •• 
Olha que eu 

vou ali à varanda, 
e atiro-4te com a terra 

dos vazinhos 
dos cravos •••. 

Ah! Vocês são bravos? 
Querem guerra ? 

Seus tratantes! 
Seus grandes mariolas 1 

Olhem que eu vou buscar 
as minhas duas pistolas 

de fulminantes, 
que me deu o Avô!, •• 

Ai vou buscar .• • · ' . ·vou, vou . , , , }> 

~ -.- .. Pum! 
I • 

- « •. , Olha tão liri~oi 
0' Zé! 

Assim é que eu gostava. 
de ter um!.,. 

-Olha mais, olha: 

- ... Pumt 

- O' Armindo t 
- O' Fagulha! 
~ 0' Zé da Crava .•• 

olha .• , 

- .•. Pum! 
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BEB~E f .Az 
.,, J 

- ... 
p.Udirii -e as forn1igas ao v ao 

• POR GRACIETTE BRANt·o 
DESENHO de EDUARDO MALTA 

·' . .. 
i' Ai que · pudim! ... -Vejam lá! 

Todo enfeitado, 
c~r:c~~o . 

por casan n as rouca._: .. _.. I . t , hi' h d'A " ' 

- (~leninos: já lhes está 
crescendo água na boca?) 

•.. (Ai~que pu.dim!!:-:-Na dispensa, 
F ormiguínba, pensa, pensa, 
na maneira, · 
ml!,is ligeira, 
de.· o comer. . . . . 
PQ.e- a subir, a subir, 
depois a tCantar e a dr, 
põe·se otftra vez a 'dtscer ..• 

Vai chamar sua vizinha; · · · _. 
-outra linda Formiguinha, 
que tem .~~a habitação, · ~ 
numa pe111a carco~ida, 1 

de certa .mesa partida, 
da ,casá de arrumaç._ão, 
-<<Q' F ofmigtiinh<t! ~ 
O' Vizinha! 

c E i. :C 

Venha comigo a correr ... 
Depressa. . . muito depressa, 
que alêm,. naquela travessa, 
temos muito que fazer .. ·• >). 

- Volta e vira, 
põe e tira, 
vai por aqui, 
por ali ... 
desce e sobe, 
sobe e desce, 

tamanho barulho .cresce, 
que começam a surgir, 

sob 
as bordas das travessaSt 
três biliões de cabeças 

redondinhas, 
moreninhas, 
que começam, 
que se apressam 
a subir ..• 
a subir ..• .. 

Vêem umas, 
vão-se as outras, 

ç; ... L . i . :z:zazs:;: 

tornam as outras ia vir, 
·emquantó·as' outr~ se vão •. • ' 
passam umas, que segredam, 
emquanto·as .outras s~ arredam 
numa: eiumne confusão ..• 

,aJg~Úna~, .. ·' 
: .d~ha1n, ~w 
porç~ezinbas que. acarretam, 

,1~as. boq~i~~ts 
;l!ulosinhas •.• 

· Outras, 
.porém; lôgo· fretam 
essas mesmas .porçê\ezinhas, 
que levam, em corridinhas, 

. pa~a as éasas onde . habitam .• ~ 
. ' . 

'-Quási noite, . cançadinhas, 
tendó, p9rêm, as casinhas, 

todas chetnbas 
~·emfiril! 

· de ·bocados de j)q<,ijm. 
desde a porta 'à ·cba:miné; 
...::.aormindo- nos leitos seus, 
das -dão grnças a ·E>eüs, 
po~ .fazer anos Bébé. 

tJ oaz:.: ..1 ..... - .. . . - !Y 

• 
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